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Assembléia de Aposentados da UFG
repudia corte nos salários

Mais de duzentos
servidores aposentados es-

tiveram reunidos em As-
sembléia Geral, convocada
pelo Sint-UFG, no dia 6 de

outubro, na Faculdade de

Enfermagem. Eles protes-
taram contra a redução de

seus vencimentos, pÍovoca-
da por um parece' do Tri-
bunal de Contas u . tinião
(TCU). Durante a Assem-
bléia, a categoria aprovou
duas notas - uma endereça-

da à bancada goiana com
assento no Congresso Na-
cional e outra ao Reitor da

IIFG, AryMonteiro do Es-

Aposentados luÍoram o Auditório da FEN

Fusubra, Andes e UIYE divulgum
monfusto conjunto PtÍg. 4

&
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Governo FHC golpeiu conquistus sociuis
O Plano Real estabi-

lizou a moeda às custas da
inJlação no píco (hiperinfla-

ção estimulada), da ancor-
gem do dólar e no arroclto
salarial. A crise estrutural
se mantém intacta, mais de

50 % das terras estdo nas
mãos de l% dos grandes
propietários, e permanece o
comprometimenlo de mais
de 40% dareceita com o pa-
gamento das dívidas exter-
na e interna.
' A reestruturação

produtiva, ainda inicial, re-
gistra marcas recordes, ano

a ano, dos índices de desem-

empre gad o s p e rder am defi ni ti -
vamente seus postos de traba-
lho. Só nestes últimos quatro
meses, mais de 150 mil traba-
lhadores perderam seus postos
de trabalho'no ABC. Nos EUA
e na Inglateta, durante a dé-
cada de 80, com a reestrutura-

ção produtiva, superdram os
patamares de 15 e 10%, respec-

tivaniente, nos índices de de-

semprego em relação as suas

PEAs respectivas.
O Plano Plurianual do

governo reforça ainda mais os

desequilibrios regionais e soci-
ais: resume-se ao extrativismo
no Norte, ao turismo no lr{ordes-

Sudeste.

Ao lado da crise, de na-
tureza estrulural, a crise con-
juntural se encontra abafoda
ainda devido ao fenômeno da
e s tab i I iz aç ão inJl aci onár i a, que

o governo ostenta. E isso atra-
vés de um sacriJício estupendo,
para d economia, que se encon-
tra em recessão e para os tra-
balhadores e o povo, de modo
geral, com o crescente desem-
prego industrial, o arrocho sa-
larial e afaka de perspectivas
de vida. Como produto final, é

obtido um crescimento assusto-
dor da miséria absoluta..

Ás reformas ne o lib er ai s,

patrimônio público pard as

mdos dos oligopólios inÍer-
nacionas, liquidando de vez

com a já insípida soberania
nacional. Projeta ainda um

estatuto mínimo, enxuto,
com capacidade gerencial
para administrar os negóci-
os da burguesia e descom-
prometido com as políticas
de âmbito social, como q
educação, a saúde e a segu-

ridade e previdência social.
Ás reformas neolibe-

rais liquidam a Constituiçdo
de 88 e ddo um novo perfil
ao Estado. O objetivo cen-
tral é a entrega das nossas

Sem Recursos,
UFG pode
paralrsar
atividades
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Assembléiu de Aposentados üprovu notus uos

purlumentures goianos e à reitoria

DireÍores do Sinl-UFG conduziram os tabalhos daAssembléia

bancada goianE com asserúo nadafazemfavor dos aposen-

no Congresso Nacional, que tados; a outr4 endereçada ao

Reitor Ary Monteiro do Es-
pírito Santo, critica o acata-

rnento do parecer do Tribunal
de Contâs da União, que re-

sultou no corte <ie beneficios.
A Assembiéia foi con-

vocada e dirigida pelo Sindi
cato dos Trabaltrradores da

UFG e contou eom as pre-

senças do Coordenador Sindi-
cai, Paulo Guerra, e do
Secretário de Finanças, Júlio
César Prates.

Confrr4aseguir,aín-
tegra das duas notas:

Repúdio tt p&rloment&res
Os .servidore,\ apo-

sentado.r da Universidade
Federal de Goilts, reunidos
em Assembléia Geral, no úl-
timo dia 6 de otttuhro, na
Faculdade de Enfermagem e

I'lutriçõo, deliberaram por
unanimidade enviar uma
ntoção de repúdio aos par-
lanenlares da bancada goi-
ana com assento no Con'
gresso Nacional. Tal decisão
ossenta-se nos seguintes
pressuspostos:

l. Alguns parlamen-
tares adotam posições aber'
tamente prejudiciais aos in-
teresses dos trab alhadore.r,
em especial, dos aposenta-
dos;

2. Outos, sào coni-
ventes e se omitemfrente as
propostas do governo FHC
que visam d agravdr a situ'
ação de penúria que se aba'
te sobre essa parcela signi'
ficaÍiv a de,uoss a popul aç ão ;

3. A proposta do go'
verno não leva em conta que

esses trabalhadores iá con-
tribuíram durante décadas
para a Previdência Social,
para que tivessem na velhi'
ce condições dignas de vida;

4. A subserviência da

Atendendo um antigo
anseio da comunidade, a di-
retoria do Sint-UFG fará re-

alizar,no próximo dia 10, às

I I horas, na sede social
(Clube), o plantio de áLrvo-

Plantio de árvores

bancada goiana no Congres-
so l{acional envergonha os
go ianos, que votaram ne sse s
parlamenÍares para que
adotassem posturas de inde-
pendência frenÍe ao gover-
iio federal, e tdo se portas'
sem cotlto marionetes àmer-
ce dos interesses dos pode-
rOSOS;

5. Só dois parlamen-
tares - Aldo Arantes e Pedro
llrilson - estão honrando os

seus mandatos, essas exces-
sões só confirmam a regra:
temos uma grande maioria
de parlamentares completa-
menÍe dissociados dos inte-
resses populares e umbili-
calmente ligados aos gran-
des grupos econômicos, na-
cionais e estrangeiros.

Concitamos à popu-
lação para que dê o troco
merecido d esses políticos
nas próximas eleições. Va-
mos eleger parlamenlares
que se mostrem comprome-
tidos com os anseios da po-
pulação e dos trabalhadores
brasileiros.

Goiânia, 6 de outubro de 1995
À s semb léí a de Trqb alhadore s

Ápo,sentados da UFG

res para reflorestar a area
que margeiao rio MeiaPon-
te. O Sint-UFG convida to-
dos os associados e familia-
res para participarem dessa

iniciativa.

As restrições do SIAPE
com relação aos convênios do
Sint-UFG continuam. Até o

momento, só foram liberados os
que fazem parte da área de sair-
de. Estes continuam com os Pro-
cedimentos normais. Os demais
(tais como: lojas e farmácias)
esperam a liberação de código.
De acordo com o SIAPE, tais
convênios não são necessários
para o servidor.

O órgão tambémmantém
restrições quânto ao Peculio. O
SIAPE recusa-se a liberar o có-
digo para desconto, alegando
que o funcináno iá dispõe de

auxílio-fi.rneriário. No entanto,
esta cobertura só beneficia o ser-

vidor. Ou seja, não é extensiva
a seus dependentes. E o valor
máximo liberado correqponde,
apenas, ao limite de seu salário,
mediante comprovação de des-
pesas.

O Sint-i.IFG já solicitou
e tão logo receba uma listagem
do DP com os nomes dos servi-
dores que participam do Pecú-
lio, convocará reunião, com to-
dos os seus integrantes, para dis-
cutir as formas de flmcionamen-
to desse sewiço e o desconto em
folha.

SIAPE mantém restriÇões sobre convênio§

Nota à Reitoriu
O aposentado é um

trabalhador que duranÍe
décadss contribuiu com o

si stema previ denci ári o para
que na velhice pudesse viv-
er com tranquilidade e

dignidade. Esse é o nosso
perfil, aposentados da UFG,
que assistimos indignados a
redução de nossos parcos
proventos, com base num
parecer do Tribunal de Con-
tas da Unido. Tal decisdo é
um desrespeito completo
pard com o fiosso segmento,
que contribuímos com
grande esforço para a con-
struç ão dess a [Jniversi dade.

Por tais razões, discordamos
da posição da Reitoria da
UFG que determinou o corte
de nossos vencimentos. Fi'
cemos frustrados frente a
essa decisão , pois tínhamos
outra expectativa diante da

administraçdo superior da
Universidade, uma vez que
esperávamos de seus inte-
granÍes, em especial do
Magnífico Reitor, a adoção
de posições em defeso dos
trab alhadcsre s dessa institu-
ição.
Esperamos que a Reitoria
reflita melhor sobre esse
gesto precipitado e injusto,
prejudicial a centenas de

trobalhadores que merecem
respeito, reconhecimento e,

acima de tudo, justiça. Va-
mos todos lutar para que
nossos direitos seiam preser-
vados. Estaremos unidos em

torno desse obietivo.

Goiânia, 6 de outubro de
1995

Assembléia Geral de

Servidores Aposentados da
UFG

Mais de 200 servidores
aposentados da UFG reunidos
no último dia 6 de outubro,
na Faculdade de Enfermagem
e Nutrição. discutiraln a situ-
ação desse segmento, espe-

cialmente, a retirada da van-
tagem prevista no artigo !92,
que acarretou diminuição em

torno de 2A'Á nos seus
proventos.

Eles aprovaram, por
unanimidade, a elaboração de

duas notas: uma repudiando
o comportamento omisso da

àIffitl.:trJr§-l



Governo quer suprimir conquistas dos aposentados
O governo de FHC defi-

niu como um dos seus princiPais

alvos a chamada Reforma da

Previdência Social. E, em essên-

cia, o que se pretende com isso?

Confiscar os direitos dos apo-

sentados assegurados pela Cons-

tituição de 1988. Segundo a re-
tórica palaciana, a Reforma visa
abeneficiar os trabalhadores de

baixa renda. No entanto, de

acordo com a emenda constitu-
cional apresentada ao Congres-

so Nacional os trabalhadores
quehoje contribuem com 80Áde

seu salário total passariam a con-
tribuir com 9Yo, caso a emenda

seja aprovada.
Na realidade, com a Re-

forma Previdenciária, o gover-
no pretende alcançar dois obje-
tivos: o primeiro, cortar substan-

cialmente os gastos com â se-

guridade social, conforme deter-

mina o FMI (Fundo Monetário
Internacional) para a implanta-

ção do plano neoliberal, pouco
importando se essa medida im-
plica supressão de direitos fun-
damentais e elementares. Em
segundo, abrir caminho para
enterar definitivamerúe a Pre-
vidência Pública com a sua con-
sequente substituição pela pri-

A povo repudia a política de FHC para os aposentados

contribuintes.
Esp ecifrcamente quanto

aos servidores públicos federais,

não é este o caso. Eles contribu-
íram durante décadas para que

quando se aposentassem rece-
bessem pensão digna, que thes

assegurasse um mínimo de tran-
quiiidade e segurança. Onde fo-
ram parar os reÇursos dessas

contribüções? Ninguém sabe.

Ou meihor, para enpontrá-ios
basta seguir as trilhas das falca-
truas, dewios de veràâs e in-
competência gerencial.

Conclui-se, pois. que a
responsabilidade pela situação

atual da Frevidência Social não

deve ser imputada aos trabalha-
dores ou mesmo aos aPosenta-

dos. Eles são vítimas desse des-

calabro e deveriam ser tratados

como tal. Mas. o que faz o go-

vemo FHC? Joga sobre os om-
bros dapopulação o ônus detoda
essa política criminosa. Por isso

mesmo, os rnovimentos sociais

devem se unir e arregimentar
forças, pois caso venha a se con-
cretizar essa nefasta pivaÍiza-
ção, serão aüngidos de modo
profundo os interesses e os ân-

seios dapopulação.

vada, a quem o rninistro Rei-
nhold Sthephares representâ.

Dwe-se lembrar que as

empresas de Prwidência Priva-
da estão inclúrlas entre os gmn-
des financiadores'da campanha

de FHC. Ninguérn, em sã cons-

ciência, poderia acreditar que o

fi zeram gratutitamente.
O propalado caos fman-

ceiro da Previdência Social não

resulta dos minguados proven-
tos pagos aos trabalhadores apo-

sentados e pensionistas. Origl-
na-se na desbragada sonegação,

com a cumplicidade do Palácio
do Planalto, assalto a seus co-
fres e incompetência gerencial.
Decorre, ainda, da indevida e

criminosa utilizaçãa de seus re-
cursos para pagamento das di-
vidas intema e externâ, usu4)alr-
do, assim, o paúimônio dos tra-
balhadores e dewiando-o para

enriquer banqueiros e especula-

dores.
O desequilíbrio çrescen-

te entre o número de contribu-
intes e o de beneficiiários da Pre-
vidência Social tem como cau-

sa a soaegação e falência do
modelo econômico vigente,
concentrador e excludente, que

transforma milhões de brasilei-
ros em desempregados, obrigan-
do-os a recorrer à economia in-
formal e ao subemprego, toman-
do-os, üa de consequência, não

A Assembléia Ge-
ral dos Servidores da
UFG, realizada no último
dta12 de setembro, apro-
vou a substituição de di-
retores do Sint-UFG que
não tinham assiduidade
nas reuniões da diretoria,
conforme determina o

artigo 45, do estatuto do

Sindicato. O levantamen-
to foi realizado pelo Con-
selho de Representantes

a A )«V Olimpíada Interna da
UFG será aberta a partir do dia
10 de novembro. O Sint-UFG
está estimulando a pafiicipação
dos servidores (téorico-adminis-
trativos e docentes). A entidade
eq)era obter resultados positi-
vos, a exemplo do que acolúe-

que propôs a substituição à
Assembléia Geral.

Em decorrênciado não

cumprimento do artigo 45,
foram afastados os seguintes
diretores: Wilmar Ferraz
(ICHL), Marcos Antônio B.
de Souza (Biblioteca Cen-
tral), Lucilenrc Santana (HC),
Celíseo Espíndola (HC).
Também foram preenchidas

as vagas deixadas pelos dire-
tores Pedro Cruz (Fac. Odon-

ceuna Olimpiada do aÍro passa-

do
o Apleniíria da Fasubra, reali-
zadano dia 20 de outubro, defr-
niu a pauta de reivindicações
dos servidores, que será
protocolada no MEC. Entre os
pontos principais, figuram: cum-
primento do acordo da greve,

to), José Nerivaldo (Fac.
Educ.), estes haviam renun-
ciado a seus manddos em me-
ados de 94. Ainda ficaram
vagos dois cargos: Assessor
Sindical e Assessor de For-
mação Política.

Com as alterações, a
atual diretoria do Sint-UFG
ficou composta do seguinte
modo: Marilda Nogueira
(Escola de Agronomia), as-
sume a Coordenação Soci-

que acontsceu no inicio deste
ano; mais veóas para as Uni-
versidades; rehierarqúzação;
plano de carreira; precatórios
corrigidos; autonomia universi-
tiíria.
O Aconteceu smgrasíliq no rrl-
ümo dia 10 de outubro, areunião
de mulheres daFasubra. O obje-

al; Antônio Gilson (Es-
cola de Veterinária), a

Vice-Coordenação; Reis-
mar Rosa Gaião (ICB-I),
Secretaria Sindical; An-
tônio Novaes (Cegraf), l"
Secretaria de Imprensa e

Divulgação; Fátima dos
Reis (Procom) a 2' Secre-

taria de Imprensa e Di-
vulgação; João Alcione
(HC), assume a Assesso-
ria Juridica.

B.T
1§ €3€RS

tivo do eÍrcontro foi o de debatq
os problemas eryecíÍicos desse

segmento. Constaram da pauta
teÍnâs como: violência contra a
rnulher, discriminação, assédio

sexual e creches. Umanovareu-
nião esta prevista pâÍa acontecer
na v@era na póxima pleniária

da Fasubra (dia 11/11).

Assembléia Geral Sabstitai Diretores



tlFG Ameaçada de Colapso
Sem dinheiro em caixa,

a Universidade Federal de Goiás
poderá paralizar todas as suas

atividades - incluindo aulas - no
início de novembro, caso não
receba até o final do mês uma
supl ementa ção orçamentária do
Governo Federal. A advertência
é da pró-reitora de Adminis-
tração e Finanças, Ivoleide
Machado de Castro e Souza, que

revela serem necessários 6 mil-
hões de reais para a UFG fechar
o ano. A veftra está sendo nego-
ciada com o Ministério da Edu-
cação, il1as sua liberação de-
pende tanrbém de aprovação da
Secretaria de Planeiamento e do
CongÍesso, o que deve retardar
aindã mais o répasse.

Comasituação,aUFG
já deixou de quitar as contas de
ágta,hv e telefone, que somam
165 mil reais, suspendeu o Pag-
âmento dos serviços de vigilân-
cia e ümpeza e não está autori-

Povo repudia política neoliberal de FHC

primeiro semestre. "Começar
novembro assim é impraticáv-
el", afrrma lvoleide.

Os funcionií,rio s tamb em
estão sendo afetados. Eles não
receberam o vale-transPorte de

outubro e aperspectiva é de que,
já a partir do próximo mês, deix-
em de receber o vale-refeição.

Todas estas resúções vão
atingindo, aos poucos, as ativ-
idades de ensino, pesquisa e ex-
tensão. Como não há recursos
parareposição de material didáti-
co, o funcionamento dos 29 cur-
sos começa a ficar comPrometi-
do. Algumas aulas, sobretudo
aquelas realizadas em labo-
ratório, só terão como serminis-
tradas enquanto durar o material
que elas req[erem. DePois, só

com a liberação de novos recur-
sos. Se não houver solução, isso

pode signiÍicaÍ um ano letivo
bem mais longo que o Previsto.
Paulo José- O Popular 15/10/95 Pág 11a)

zando atividades que dependam
de recursos imediatos. São os

casos de viagens, remuneração
de professores de fora (que reP-
resentam significativa PaÍte do
corpo docente dos cursos dePós-
graduação), pedidos de materi-
al de consumo e consertos de

veículos e equipamentos. AUni-
venidade está impedida ainda de

preencher 406 vagas no quadro

de pessoal, derivadas de aPosen-

tadorias, demissões e desliga-
mentos.

São 162 vagas Para Pro-
fessor e 244 para funcionários
técnico-administrativo s. Soma-
se a isso o atraso de reformas
físicas, como as do Restaurante
Universitário do CamPus I, que

por falta de vertas e excesso de

custos está fechado desde o

FHC quer acabar com o Ensino Público e Grutuito no País
tiruar conskuindo umProjeto de

universidade que seja, em Pri-
meiro lugar, reaLnente Públi-
ca, Gratuita, Laica, Democrá-
tica. Que garanta tanto um Pa-
drão unitário de qualidade
como universalidade do aces-

so. Por último, realmente autô-
noma na medida que seja sus-

tentada por investimento Públi-
co e, que Preste conlas e seja

avaliada apartir de instrumen-
tos democráticos, tendo como

sujeitos a comunidade universi-
trária e a população.

Para garantir isso, estu-

dantes, professores e técnico-
adminiskaüvos, voltarão às ruas

demmciando o caráter excluden-

te do projeto governamental e

buscarão conskuir as formas de

mobilização que forem necessá-

rias para defender o direito à

educação.
Em defesa da Universida-

de Pública Crratuíta e de Quali-
dade

ANDES - FASI]BRA. UNE

Nosdias2l e22deoutu-
bro de 1995, na Universidade de

Brasília (IJNB), as entidades de

professores, Écnico-adminisha-
tivos e estudantes do ensino su-

perior (ANDES-SN, FASU-
BRA-Sindica! e UNE) reahza-
ram o I Encoako Nacional Uni-
ficado, com o tema "Um Proje-
to para aUniversidde Brasilei-
rat'-

O Encontro foi realizado
num contexto onde o Crovemo

FIIC promove o maior ataque já
visto à educação pública brasi-
leira e, em eçecial às Ilstitui-
ções Públicas de Ensino SuPeri-

or. Paralelamente à crise orça-

mentâia das Insütuições Fede-

rais de Ensino StPerior, o gover-

no encaminha ao Congresso Na-
cional a Proposta de Emenda
Constittrcional (PEC 233 19 5, de

15 de outubro).
A PEC 233195 ProPõe o

fim da autonomia universiúria
enquanto preceito constituicio-
nal, auto aplicável, atrelando-a
aos projetos goverrramentais, à

conjuntura e à correlação de forças

no Congresso Nacional. AProPosta,
ao restringir o conceito de gratuida-

de, possibilita que o Parlamento aca-

be com a gratuidade nos estabeleci-

mentos ohciais e, além disso, não

adiciona uil único centavo.aos in-
vestimentos públicos para a educa-

ção.
APEC 233195 fazPartede um

conjuto de medidas do goveÍno Para
as reformas estruturais impostas pe-

los organisínos intemacionais: subs-

titutivo do Senador DarcY Ribeiro
para a ki de Direhizes e Bases da

Eclucagâo Nacional; hojeto de Lei,
que dispõe sobre a eleição de Diri-
gentes das rmiversidades; PEC 1731

95 da Reforma Admiaistrativa; Me-
dida hovisória que institui o exalne

de qualiircação para os gradu,andos;

a Lei das Fundações APenms as Uni-
versidades; o Fundc Social de Emer-
gência; entre outros.

Essas iniciativas afrontam a

autonomia, a democracia e a univer-
salização do acesso às Instifuições
Públicas de Er»ino Superior. Estão

fwrdadas ern uma lógica que só ad-

órgão de llivulgação do Sindicato
dos Ttabalhadores da

UniYetsidade
Fedetal de Goiás

5' Av., esq. cl 227, S. Universitário -

Goiânia-GO - Fone: 26'l-4465

DiÍetoria
Coordenedor Slndlcal:
Paulo Guerra

Sêcretárlo Soclal:
Joaquim Leite de São José
1 

o Secrêtárlo de Flnanças:
Júlio César Prates
1'Secretarla de lmprensa e Dlvulgação:

f Secretaria de lmprensa e Dlvulgação:
Fátima dos Reis
vloê€oordênador slndlcal:
João Pires Júnior
Coordenadora Soclal:
Marilda Nogueira
Vlcê€oordênador Soclal:
Antônio Gilson
20 secreÉrlo dê Flnanças:
Pedro Batista da Silva

Secretarla Sindical:
Reismar Rosa Gaião
Assessorla Jurídlca:
João Alcionê
Jornallsta RêsPonsável:
Francisco Barros (Reg. Prof. 429/03/116)
Programaçáo Vlsual:
Charles W. de O. Campos
coordênação §Íáflca:
cRÁrtce KELPS - (062) 225-8116

Antônio Novaes

mite a educação como instrumento
da política econômica, inlrojetando,
até mesmo, nas funções Púb1icas, os

valores e criterios de mercado. Na
práticatêrn como objetivo: descom-

prometer o Estado com o Ensino
Superior Público e C,ratuito; acabar

com a indissociabilidade entre o en-

sino, a pesqüisa e a eúensão, refor-

çando a política dos "centros de ex-

celência" ; súmeter os dirigentes das

Insütuições ao controle pelo poder

executivo; restringir os mecani§nos
democníticos, no âmbito das univer-
sidades, de decisão, conlrole e ges-

tão; e acúar com a gratuidade do

Ensino Superior Público.
O I Encontro, além de reahr-

mar a posição conkiária das três en-

tidades à reformas neoliberais do

govemo FHC, repudia a forma como

esta sendo conduzido o Processo,
fiurdamentado no autoritarisrno, na

mortira, na prePoGnci4 e naPolíü-
ca hsiológica descarada "do é dan-

do que serecebe...".
AANDES-SNaFASIIBRA-

Sindical e a UNE saem deste I En-

contro, uniÍicadas no sentido de con-

*
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